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EMENTA
“Doenças humanas resultantes da ingestão ou contato com o pescado e fatores que concorrem para a ocorrência e o quadro epidemiológico; aplicação de medidas profiláticas. Medidas de ordem legal institucional para o controle das doenças transmitidas pelo pescado e seus derivados. Avanços na inspeção do pescado fresco ou frigorificado. Aspectos higiênico-sanitários da irradiação do pescado e envoltórios.”
PROGRAMA
Professores Responsáveis:  
1. PRINCÍPIOS OBJETIVOS DE HIGIENE DO PESCADO.
2. PRINCIPAIS DOENÇAS HUMANAS RESULTANTES DE INGESTÃO OU CONTATO COM O PESCADO.
3. FATORES QUE CONCORREM PARA A OCORRÊNCIA E O QUADRO EPIDEMIOLÓGICO DAS DOENÇAS CAUSADAS PELA INGESTÃO OU CONTATO COM O PESCADO.

3.1 Doenças e parasitas dos animais aquáticos e seu significado para a saúdo pública.


3.2 Propriedades tóxicas inerente ao pescado


3.3 Fatores ecológicos.


3.4 O papel da contaminação, da decomposição e de outros fatores deteriorativos que afetam a qualidade do pescado, da captura ao consumo.

4. APLICAÇÃO DA HIGIENE DOS ALIMENTOS E DE OUTRAS MEDIDAS DE CONTROLE NA PREVENÇÃO DAS PRINCIPAIS doenças causadas pela ingestão ou contato com o pescado.

4.1 Medidas relacionadas ao ambiente aquático.

4.2 Medidas relacionadas aos animais aquáticos antes de sua captura.

4.3 Medidas relacionadas à captura, manipulação, processamento, estocagem e distribuição do pescado.
4.4 Medidas relacionadas aos seres humanos expostos ou afetados.

5. MEDIDAS DE ORDEM LEGAL E INSTITUCIONAL PARA O CONTROLE DAS DOENÇAS TRANSMITIDAS PELO PESCADO E SEUS DERIVADOS.
5.1 Os serviços de inspeção: trabalho de campo (organização, função métodos de trabalho, poderes legais).

5.2 Os serviços de inspeção: laboratórios (organização, entrosamento, com os inspetores de campo, métodos de trabalho).

5.3 Investigação e notificação dos surtos de doenças transmitidas pelo pescado e seus derivados.

5.4 Educação e treinamento de pessoal para estes serviços. 
5.5 Considerações de ordem internacional (comércio, padrões, normas).

6. PAPEL DO DIPOA, DA FAO E DA OMS NA HIGIENE DO PESCADO.
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